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Rios litorâneos de Mata Atlântica caracterizam-se por apresentarem elevadas taxas 
de diversidade e altos graus de endemismos para a fauna de peixes. No entanto, essa 
fauna tem sido pouco documentada, principalmente em relação aos aspectos 
reprodutivos das espécies que permitem adotar estratégias eficazes de manejo e 
conservação. Sendo assim, este estudo teve como objetivo determinar as espécies 
que ocorrem no Rio Morato, na RPPN Salto Morato, litoral paranaense, descrever os 
aspectos reprodutivos das principais espécies e verificar como as mesmas utilizam os 
diferentes trechos do rio para completarem o ciclo de vida, analisando assim a 
efetividade da reserva na conservação da ictiofauna. Foram realizadas coletas no 
período de Novembro/2016 à Outubro/2017, utilizando-se redes de arrasto, peneiras 
e redes de espera em 3 pontos do rio no interior da reserva (Aquário, Camping, Falsa 
Baiana) e um externo à RPPN. As coletas foram conduzidas em um trecho de 
aproximadamente 50 metros durante 1 hora, sendo que os peixes coletados foram 
fixados em formalina 10% e transferidos para álcool 70% no Laboratório de Ecologia 
de Vertebrados da UFPR. Para cada indivíduo determinou-se o sexo e aferiu-se 
medidas de comprimento, peso do animal e das gônadas. Para o período reprodutivo, 
calculou-se o Índice Gonadossomático, o Índice de Atividade Reprodutiva e o Fator 
de Condição Gonadal. Foram coletadas 28 espécies, de 5 ordens e 13 famílias. As 
espécies mais frequentes para as quais se descreveu o ciclo reprodutivo foram 
Characidium lanei, Characidium pterostictum, Deuterodon langei, Mimagoniates 
microlepis, Ancistrus multispinis, Kronichthys lacerta, Schizolecis guntheri e a espécie 
vivípara Phalloceros pellos. De maneira geral, os maiores valores dos indicadores 
reprodutivos foram obtidos nos meses de novembro à fevereiro, indicando o período 
reprodutivo das principais espécies. Embora importante analisar separadamente à 
reprodução de cada táxon, pôde-se verificar maior atividade nos meses de verão, 
corroborando com o descrito na literatura para espécies de Mata Atlântica. Quanto 
aos diferentes pontos amostrais e a efetividade da reserva, obteve-se reprodução 
ocorrendo no interior da RPPN. Contudo, algumas espécies cujos jovens ocorreram 
em maior frequência nos pontos a jusante dependem da integridade desses trechos 
para completarem o ciclo reprodutivo. 
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Coast rivers of Atlantic Forest are characterized by high diversity rates and high 
degrees of endemism for fish fauna. However, this fauna has been poorly documented, 
especially in relation to the reproductive aspects of the species that allow to adopt 
efficient strategies of management and conservation. Therefore, the purpose of this 
study was to determine the species that occur in the Morato River, in the Salto Morato, 
Paraná coast, to describe the reproductive aspects of the main species and to verify 
how they use the different stretches of the river to complete their life cycle, analyzing 
the effectiveness of the reserve in the ichthyofauna conservation. Collections were 
realized from November/2016 to October/2017, using dragnets, mesh sieves and 
gillnets at 3 points of the river inside the reserve (Aquário, Camping, Falsa Baiana) and 
one outside the RPPN. The collections were realized in a stretch of approximately 50 
meters for an hour, and the fish collected were fixed in 10% formalin and transferred 
to 70% alcohol in the UFPR Vertebrate Ecology Laboratory. For each individual the 
sex was determined, measure the length, weight of the animal and the gonad. For the 
reproductive period, were calculated the Gonadossomatic Index, Reproductive Activity 
Index and Gonadal Condition Factor. We collected 28 species, of 5 orders and 13 
families. The most frequent species for which the reproductive cycle was described 
were Characidium lanei, Characidium pterostictum, Deuterodon langei, Mimagoniates 
microlepis, Ancistrus multispinis, Kronichthys lacerta, Schizolecis guntheri and the 
living specie Phalloceros pellos. In general, the highest mean IGS values were 
obtained in November to February, indicating the reproductive period of the main 
species. Although it is important to analyze separately the reproduction of each taxon, 
it was possible to verify greater activity in the summer months, corroborating with that 
described in the literature for species of Atlantic Forest. Regarding the different 
sampling points and the effectiveness of the reserve, reproduction occurred whithin 
the RPPN. However, some species whose juveniles occurred more frequently at the 
downstream sites depend on the integrity of these stretches to complete the 
reproductive cycle.  
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Os rios, riachos e córregos da Mata Atlântica apresentam elevada riqueza 
e alto grau de endemismo para a fauna de peixes. Esses organismos participam 
de importantes funções ecológicas no ecossistema, como a regulação das 
cadeias tróficas, reciclagem de nutrientes, regulação da resiliência dos 
microhabitats associados, regulação do fluxo de carbono, distribuição dos 
substratos de fundo e manutenção da diversidade biológica. 
No entanto, estes ambientes têm sofrido variados impactos provenientes 
da pesca predatória, poluição e eutrofização, retirada de substratos, 
fragmentação dos habitats naturais e introdução de espécies não nativas que 
isolada ou conjuntamente, ameaçam a manutenção das espécies e das funções 
ecossistêmicas que as mesmas desempenham.  
Tendo em vista as muitas ameaças aos ecossistemas naturais, cabe 
destacar a criação das áreas protegidas como uma importante estratégia de 
conservação da biodiversidade. Não obstante, cabe também destacar que essas 
áreas são em sua maioria, criadas para atenderem aos desafios dos 
ecossistemas terrestres e por isso, têm providenciado uma proteção secundária 
aos ambientes aquáticos. Tal problemática se deve ao fato de que a conservação 
dos mesmos exige a aplicação de modelos de gestão que considerem o 
dinamismo e a complexidade dos processos ecológicos envolvidos nos 
ecossistemas lóticos.  
Para uma conservação mais efetiva das comunidades ictiícas, faz-se 
necessário determinar os elementos bióticos do ecossistema, como a 
distribuição e a estruturação das comunidades, abióticos, como o gradiente 
longitudinal de características físicas de montante a jusante em um rio e as 
estratégias reprodutivas utilizadas pelas espécies, visando garantir seu sucesso 
ecológico.   
O estudo da biologia reprodutiva da fauna de peixes que inclui a 
determinação do período de maturação sexual, período e local de reprodução 
permitem estabelecer medidas eficazes de manejo, uma vez que é difícil 
estabelecer padrões que se repitam entre os diferentes grupos e, portanto, 
necessário que se conheçam as especificidades sobre o crescimento e 
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desenvolvimento sexual de cada espécie em determinados ambientes para 




































As Unidades de Conservação compreendem importantes estratégias para 
a conservação da biodiversidade, no entanto, sua criação e políticas de manejo 
estão em sua maioria voltadas aos ecossistemas terrestres. Sabe-se que as 
assembleias de peixes apresentam ciclos sazonais característicos que envolvem 
compreender diversos fatores, como as variáveis físicas do ambiente e a 
composição e estruturação da comunidade. O entendimento destes ciclos 





























1.2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Realizar um diagnóstico da dinâmica reprodutiva e da conservação da 
ictiofauna da Reserva Natural Salto Morato. 
 
1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
a) Determinar as espécies que ocorrem no Rio Morato, nos trechos médio e 
inferior; 
b) Identificar microhabitats específicos para a ocorrência das espécies; 
c) Descrever o ciclo reprodutivo das espécies constantes e abundantes nas 
coletas; 







2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 A MATA ATLÂNTICA E AS AMEAÇAS AO BIOMA 
 
A Mata Atlântica é a segunda maior floresta pluvial tropical do continente 
americano, apontada como um dos hotspots mundiais e área prioritária para a 
conservação da natureza, tendo em vista sua alta diversidade biológica e o alto 
grau de ameaças (MYERS et al., 2000). Originalmente cobria 15% do território 
brasileiro e se estendia de forma contínua ao longo de toda a costa, propiciando 
uma diversidade de ambientes em altitudes diferentes, como a Floresta 
Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista e a Floresta Estacional Semidecidual, 
além de abrigar raros ecossistemas como restingas, manguezais, ilhas costeiras 
e oceânicas (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2009; DANTAS et al., 2017).  
Caracteriza-se como o terceiro maior bioma brasileiro e desempenha 
importantes funções ecológicas. Apesar de abrigar uma importante 
biodiversidade, considerada uma das mais ricas do planeta, este bioma é 
também considerado um dos mais ameaçados, principalmente devido a 
fragmentação dos remanescentes de vegetação nativos (VARJABEDIAN, 2010). 
Estudos apontam que de sua cobertura original restam aproximadamente 
11%, sendo que destes, menos de 3% compreendem fragmentos com mais de 
100 hectares (RIBEIRO et al., 2009). Essa drástica redução resultou de 
sucessivos impactos provenientes de diferentes ciclos de exploração ao longo 
da história, aliados a aglomerações urbanas, visto que a Mata Atlântica abriga 
72% da população brasileira, tal como complexos industriais (MITTERMEIER et 
al., 2004; IBGE, 2010). 
Além da redução da cobertura original, cabe mencionar que apenas 1% 
de sua área encontra-se sob o domínio de áreas protegidas (LAURANCE, 2009). 
A maioria dos fragmentos existentes são pequenos e isolados, altamente 
vulneráveis aos efeitos de borda, sofrendo impactos diretos nas relações 
ecológicas e acarretando diminuição do fluxo gênico, isolamento reprodutivo e, 
consequentemente, perda da diversidade genética (DANTAS et al., 2017). 
As alterações na paisagem causadas por diferentes impactos fazem com 
que a vegetação deixe de exercer importantes funções ambientais, como 
amenizar o microclima local, regular o ciclo hidrológico, manter os recursos 
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naturais, proteger as encostas, decompor os resíduos, produzir oxigênio, 
capturar gás carbônico e manter a variabilidade genética (CAMPANILLI & 
SCHAUFFER, 2010). 
Considerando os ambientes lóticos, a vegetação ripária é um importante 
elemento que integra a dinâmica ecológica de uma planície fluvial, afetando a 
vazão, o transporte de sedimentos e a morfologia do canal (CAMPOREALE et 
al., 2013). As zonas ripárias são reconhecidas como locais de interações 
biológicas, físicas e químicas entre os ecossistemas terrestres e aquáticos 
(GREGORY et al., 1991), atuando na transferência de energia e na interceptação 
de potencias contaminantes (PUSEY & ARTHINGTON, 2003; LEITE et al., 
2015). 
Para os ambientes aquáticos de água doce, práticas comuns de uso da 
terra, como o desmatamento, podem levar a redução dos habitats dos rios que 
frequentemente estão associados a diversidade taxonômica e ecológica nestes 
ambientes. A homogeneização do ecossistema causada pelas alterações da 
paisagem podem acarretar também a homogeneização das assembleias de 
peixes, tal como a forma como as mesmas passam a utilizar os recursos e a 
estruturar a comunidade em resposta ao impacto (SCOTT & HELFMAN, 2001).  
Tendo em vista a problemática que envolve a fragmentação das 
paisagens naturais, muitos autores têm buscado compreender os efeitos da 
mesma sobre as espécies. Para os peixes em regiões tropicais, alguns dos 
estudos que abordaram a relação entre os impactos ambientais e a ictiofauna 
foram desenvolvidos por Burcham (1988), Lyons et al. (1995), Kamdem & 
Teugels (1999), Bojsen & Barriga (2002) e mostraram haver diferenças na 
estrutura da comunidade, nas variáveis ambientais e na qualidade da água em 
trechos florestados e não florestados, ressaltando a importância de manter 
remanescentes florestais nativos para a continuidade dos processos ecológicos 
nos rios.  
Apesar dos muitos impactos e dos grandes desafios para a conservação 
na atualidade, a Floresta Atlântica caracteriza-se como um inestimável 
laboratório para se compreender os efeitos a longo prazo da fragmentação dos 
habitats naturais em outras regiões tropicais do planeta. As estratégias de 
conservação dependerão de um manejo das espécies e dos ecossistemas que 
considere o funcionamento dos mesmos em um território fortemente marcado 
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por pressões antrópicas e por complexas relações sociais e econômicas (PINTO 
et al., 2006; LAURANCE, 2009). 
Para os peixes, principalmente os de riachos, as estratégias de 
conservação deverão considerar também a estreita relação que estes 
organismos têm com a floresta, compreendendo que a manutenção desses 
depende diretamente da preservação das matas associadas, tal como da 
qualidade, quantidade e conectividade entre os corpos hídricos (CETRA et al., 
2010).   
 
2.2 ESTRUTURAÇÃO DA FAUNA DE PEIXES  
 
A ictiofauna de água doce da América do Sul é a mais diversa de todos 
os continentes, com um número estimado superior a 4000 espécies (ALBERT & 
REIS, 2011). Para os rios, riachos e córregos que estão sob o domínio da Mata 
Atlântica estima-se cerca de 300 espécies de peixes catalogadas, pois estes 
ambientes apresentam elevada riqueza e alto grau de endemismos (REIS, 
2013). 
O Brasil, dentre os países neotropicais, apresenta uma das maiores 
malhas hidrográficas do mundo que resultam na existência de uma grande 
diversidade de microhabitats aquáticos e, consequentemente, em um alto 
número de espécies (MENEZES et al., 2007; GIL et al., 2008; ROLLA et al., 
2009).  
A rica diversidade da fauna de peixes é marcada por uma ampla variedade 
de características morfológicas, fisiológicas e ecológicas que permitem aos 
peixes participarem de importantes funções ecológicas que visam manter a 
integralidade e a funcionalidade dos ecossistemas aquáticos. Dentre as funções 
nas quais a ictiofauna está diretamente relacionada, destaca-se a regulação das 
cadeias alimentares, reciclagem de nutrientes, regulação do potencial de 
resiliência do ecossistema, regulação do fluxo de carbono, redistribuição dos 
substratos de fundo e manutenção da diversidade genética (HOLMLUND & 
HAMMER, 1999). 
De maneira geral, a fauna de peixes de determinado ambiente sofre 
alterações ao longo do curso do rio como resultado de processos evolutivos, 
históricos e de adaptações das espécies (MARTIN-SMITH, 1998; MEADOR & 
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GOLDESTEIN, 2003; TEIXEIRA et al., 2005). Para compreender essas 
alterações faz-se necessário analisar não somente os atributos biológicos e a 
história de vida dos indivíduos, como também as variáveis físicas do ecossistema 
que, de acordo com o River Continuum Concept proposto por Vannote et al. 
(1980), apresentam um gradiente contínuo de montante a jusante com as 
comunidades se ajustando ao longo desse gradiente, visando maximizar o uso 
da energia disponível. 
Outras teorias relacionadas as variações na dimensão longitudinal ao 
longo dos rios compreendem a Teoria da Zonação em Riachos (ILLIES & 
BOTOSANEANU, 1963) e a Teoria do Descontínuo Serial (WARD & 
STANFORD, 1983). A Teoria da Zonação em Riachos prevê a existência de 
diferentes comunidades ao longo do ecossistema separadas por zonas de 
transições da fauna. Este modelo foi proposto como uma alternativa ao Rio 
Contínuo, contudo, ambas consideram um ambiente íntegro, sendo, portanto, 
criticadas devido à dificuldade de aplicação. Em contrapartida, a Teoria do 
Descontínuo Serial, embora também considere os pressupostos do Rio 
Contínuo, integra as bacias hidrográficas impactadas pelo homem e as 
consequências da introdução da descontinuidade sobre a estrutura das 
comunidades e processos ecológicos, como a exemplo da construção de 
barragens.  
Diferentes autores avaliaram a relação existente entre a variação 
longitudinal das características físicas do ambiente e as comunidades ictiícas. 
Sheldon (1968) mencionou que a distribuição de peixes em pequenos riachos 
caracterizava-se por grandes mudanças da fauna mesmo em pequenas 
distâncias, e por isso, estes ambientes permitiam a realização de estudos de 
gradientes ambientais. Em uma pesquisa em que avaliou a distribuição 
longitudinal da ictiofauna em riachos de Nova Iorque, este autor concluiu que a 
distribuição e a diversidade das espécies eram controladas por características 
estruturais dos habitats. 
Schlosser (1990) realizou um trabalho de revisão no qual discutiu a 
importância dos gradientes ambientais para as comunidades de peixes, 
mencionando que as variáveis regime de fluxo, morfologia do canal e atributos 
físico-químicos da água, como temperatura e oxigênio dissolvido eram 
importantes para determinar a distribuição da fauna. Além disso, sugeriu que as 
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espécies a montante se recuperam mais rapidamente de distúrbios 
antropogênicos do que as espécies a jusante e que essas informações deveriam 
ser utilizadas nas estratégias de manejo.  
Uieda & Barreto (1999) caracterizaram a ictiofauna de um importante 
tributário do rio Tietê, São Paulo, e observaram um acréscimo na riqueza de 
espécies dos trechos superiores para os inferiores do rio, corroborando com 
outros estudos anteriormente realizados que discutiram o aumento de 
michohabitats e da complexidade do ambiente, aliados a menores influências 
dos distúrbios em trechos inferiores que resultaram em maior diversidade. Em 
2001, Abes & Agostinho, em coletas realizadas em um riacho pertencente a 
Bacia do Rio Paraná, também observaram que a riqueza de espécies de peixes 
aumentou de montante a jusante, mostrando uma relação com as variáveis 
largura, pH e presença de vegetação. Esses resultados sugeriram relação do 
número de espécies com a complexidade dos ambientes, tal como habitats 
preferenciais para determinadas espécies. 
Outro estudo foi desenvolvido por Teixeira et al. (2005) que buscaram 
avaliar os padrões espaciais e temporais da diversidade de peixes em diferentes 
trechos do rio Paraíba do Sul, obtendo para os índices de riqueza um aumento 
do trecho superior para o inferior, principalmente no período de cheia. Neste 
mesmo estudo, as espécies que apresentaram ampla distribuição ao longo do 
rio foram consideradas oportunistas e portanto, refletiriam as alterações nesses 
ambientes. Já em 2007, Suárez & Petrere Junior buscaram também avaliar os 
padrões espaciais e temporais da distribuição da ictiofauna em um rio localizado 
no sul do Mato Grosso do Sul, concluindo que a variação longitudinal foi mais 
importante do que a sazonal na estruturação da comunidade. 
Couto & Aquino (2011) também buscaram caracterizar a assembleia de 
peixes em córregos localizados no Distrito Federal quanto sua distribuição 
espacial, através de variáveis como cobertura vegetal, pH, oxigênio dissolvido, 
turbidez e condutividade, tal como temporal com coletas em estações secas e 
chuvosas. Os resultados indicaram que o gradiente longitudinal exerceu forte 
influência sobre os táxons analisados, principalmente em relação a 
complexidade dos habitats. Santana et al. (2014) verificaram os índices de 
diversidade alfa e beta em um ribeirão localizado em Goiás, obtendo também 
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aumento nos atributos de riqueza e diversidade no sentido montante-jusante e 
corroborando com o conceito do River Continuum (VANNOTE et al., 1980). 
De maneira geral e em comum entre as teorias que visam descrever os 
padrões de distribuição das espécies, tem-se que os diferentes habitats 
presentes ao longo dos gradientes formados são fundamentais para garantir a 
integridade ecológica das espécies, visto que os peixes, por exemplo, utilizam 
as dimensões espaciais e temporais dos nichos de várias maneiras. Algumas 
espécies completam o seu ciclo de vida em uma área limitada, com movimentos 
restritos para desova e alimentação, enquanto outras utilizam diferentes partes 
do curso do rio para as mesmas finalidades (FREIRE & AGOSTINHO, 2000; 
TEIXEIRA et al., 2005). 
Cabe destacar que apesar dos muitos estudos que discutiram a 
importâncias das variações longitudinais na distribuição das espécies e do 
consenso sobre a influência dessa variação de montante a jusante, sabe-se que 
os ecossistemas lóticos são altamente dinâmicos e por isso, não compreendidos 
em sua totalidade por padrões longitudinais de variação. Outros padrões 
espaciais, bem como as variações temporais também podem exercer forte 
influência na estruturação da comunidade (BENGTSSON et al.,1997), sendo que 
a variação da magnitude temporal pode ser mais alta do que a espacial em 
alguns ambientes (THOMAZ et al., 2007; PADIAL et al., 2014).  
Embora seja necessário avaliar as particularidades de cada ambiente, os 
pressupostos dessas teorias que discutem os padrões de variação em rios e 
riachos devem ser utilizados como importantes ferramentas de manejo e de 
conservação da ictiofauna.  
 
2.3 REPRODUÇÃO DA FAUNA DE PEIXES 
 
A estrutura da ictiofauna é determinada não somente pelas relações 
tróficas entre os organismos e pelas variáveis fisiográficas dos ecossistemas, 
como também pelas estratégias reprodutivas utilizadas pelas espécies que 
visam garantir seu sucesso reprodutivo e ecológico, tais como o período e local 
para a reprodução e a capacidade de reproduzir-se em locais variáveis que 




O estudo da biologia reprodutiva da fauna de peixes que essencialmente 
representa a determinação da maturação sexual, período, local de reprodução e 
fecundidade permitem estabelecer medidas efetivas de manejo, administração e 
conservação da ictiofauna (VAZZOLER & MENEZES, 1992; MAZZONI & SILVA, 
2006). Avaliações precisas sobre os parâmetros reprodutivos das assembleias 
de peixes devem ser entendidas como um componente essencial de gestão 
(KJESBU, 2009; LOWERRE-BARBIERI, 2009; BROWN-PETERSEN et al., 
2011), pois de acordo com Fávaro & Oliveira (2011), essas avaliações auxiliam 
nos estudos sobre a biologia das espécies e da relação dos mesmos com o meio 
ambiente, possibilitando controlar os estoques e até mesmo regular a pesca 
quando necessário.     
Para os peixes de água doce, Winemiller & Rose (1992) propõem a 
classificação dos organismos em sazonais, em equilíbrio e oportunistas, de 
acordo com suas estratégias reprodutivas. Os peixes sazonais apresentam 
comportamento migratório, ausência de cuidado parental, taxas de crescimento 
e mortalidade altas, primeira maturação tardia com ovócitos pequenos e curto 
período reprodutivo sincronizado com a época de maior oferta de alimentos para 
a prole. Os peixes em equilíbrio, por sua vez, apresentam taxas de crescimento 
e mortalidade baixas, maturação tardia com ovócitos grandes, período 
reprodutivo longo, podendo exibir comportamentos territoriais e construção de 
ninhos. Por fim, os peixes chamados oportunistas apresentam rápida maturação 
sexual, tamanho corporal pequeno, baixa fecundidade, período reprodutivo não 
definido, pouco ou nenhum cuidado parental e habitam ambientes marcados por 
variações temporais pouco previsíveis. 
Um aspecto importante para os peixes em ambientes tropicais e que pode 
interferir nas estratégias reprodutivas das espécies consiste na sazonalidade, 
que segundo Lowe-McConnel (1999) é causada por fatores ambientais, como a 
descarga de nutrientes imposta pelas chuvas e as turbulências que levam os 
indivíduos à competição por locais reprodutivos e por espaço. Essas alterações 
sazonais propiciam um rápido aumento na quantidade de nutrientes no início da 
estação e, consequentemente, um aumento nas taxas de produtividade. Tais 
condições, frequentemente observadas em riachos, tendem a favorecer 
espécies com estratégias reprodutivas do tipo oportunistas (CASTRO, 1999; 
BROWN, 2000; GOMIERO & BRAGA, 2007). 
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Sendo as características do ciclo de vida das espécies reguladas por 
fatores ambientais, tem-se que em locais nos quais a sazonalidade é conhecida, 
essas características que incluem a atividade reprodutiva podem ser limitadas a 
um período (SHIOTA et al., 2003; OLIVEIRA & FÁVARO, 2011). Para os 
ambientes tropicais, as inundações periódicas compreendem o período 
reprodutivo para muitas espécies (BRAGA & ANDRADE, 2005).   
Para os rios e riachos costeiros, sabe-se que estes são ambientes 
instáveis e diretamente afetados por eventos naturais e, portanto, são frequentes 
e rápidas as mudanças nos níveis da água, principalmente durante o verão. 
Essas mudanças alteram as características físicas do ambiente e são decisivas 
para se determinar o período reprodutivo, idade da primeira maturação, 
longevidade e crescimento dos espécimes (AMARAL et al., 1999; BRAGA et al., 
2008). 
Alguns estudos foram realizados em rios e riachos litorâneos, visando 
determinar as estratégias reprodutivas utilizadas pelas espécies e as influências 
dos distúrbios frequentemente presentes nestes ambientes. Em 1999, Aranha & 
Caramaschi analisaram a estrutura populacional, aspectos alimentares e 
reprodutivos de Phalloceros caudimaculatus, Poecilia vivipara, Phalloptychus 
januarinus e Jenynsia lineata em 5 pontos amostrais de um riacho localizado no 
estado do Rio de Janeiro, obtendo que as espécies estudadas aparentemente 
não realizavam grandes deslocamentos ao longo do rio, exceto deslocamentos 
involuntários causados pelas trombas d’água. Além disso, as diferenças nos 
valores de frequências de jovens e adultos nos pontos amostrais indicaram haver 
áreas preferenciais para a reprodução dos táxons.  
Mazzoni et al. (2002) analisaram a biologia reprodutiva de uma espécie 
pertencente ao gênero Characidium em um riacho localizado também no Rio de 
Janeiro e obtiveram que essa se deu de forma contínua ao longo de todo o ano 
e que os machos e fêmeas diferiram quanto ao investimento necessário a essa 
atividade, possivelmente como resposta às condições ambientais imprevisíveis.  
Aspectos reprodutivos de duas espécies também do gênero Characidium 
foram também analisados por Braga (2006) em um riacho costeiro do sudeste 
do Brasil. Neste estudo o autor observou que as espécies diferiram quanto aos 
meses nos quais apresentaram atividades reprodutivas mais intensas. Além 
disso, as diferenças observadas no comprimento médio da primeira maturação, 
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época de desova e índice gonadossomático indicaram táticas reprodutivas em 
diferentes trechos do sistema que permitiam as espécies habitarem ambientes 
heterogêneos.   
No estado de São Paulo, um estudo conduzido por Braga et al. (2009) 
buscou avaliar aspectos da biologia populacional de Pareiorhina rudolphi em 
riachos localizados na Serra da Mantiqueira. Os resultados obtidos mostraram 
que a espécie em questão se reproduz do início da primavera ao término do 
verão, apresentando-se adaptada ao ambiente de encosta, com maturação 
tardia e crescimento lento. 
A espécie Bryconamericus stramineus foi estudada por Vasconcelos et al. 
(2011) em riachos pertencentes à bacia do Rio Paraná. As diferenças 
observadas nas frequências de machos e fêmeas e no tamanho dos indivíduos, 
tal como o rápido crescimento sugeriram estratégias reprodutivas da espécie 
para evitar a predação e aumentar as taxas de sobrevivência nestes riachos. 
Estes fatores explicariam sua ampla distribuição e alta densidade na bacia 
estudada.  
Souza et al. (2015) analisaram aspectos alimentares e reprodutivos de 
Astyanax intermedius em um riacho de cabeceira da Mata Atlântica. Os 
resultados obtidos indicaram que a espécie é do tipo oportunista, com maturação 
precoce, desova múltipla e rápida capacidade de recolonização no ambiente, o 
que justificaria sua abundância em diversos riachos pertencentes ao bioma.  
Estes estudos com resultados distintos demonstram a necessidade de se 
avaliar as estratégias reprodutivas de cada espécie separadamente, visto a 
dificuldade de se determinar padrões que se repitam para todos os táxons. O 
conhecimento sobre as especificidades do crescimento e desenvolvimento 
sexual das espécies permite embasar ações de proteção aos estoques naturais 
que de fato respondam aos principais problemas (JOHNSTON, 1999; OKUTSU 








2.4 CONSERVAÇÃO DA ICTIOFAUNA 
 
Cabe ressaltar que os ambientes de água doce estão entre os mais 
ameaçados do planeta (ABELL et al., 2008). A ictiofauna das regiões 
neotropicais tem sofrido fortes impactos provenientes da pesca predatória, da 
poluição do ambiente, da eutrofização, da destruição do habitat natural por ações 
antrópicas e da introdução de espécies exóticas (COLLARES-PEREIRA & 
COWX, 2004; DUDGEON, 2007; BARLETTA et al., 2010). 
No Brasil, os ambientes lóticos se encontram sob fortes pressões 
antropogênicas (ZENI et al., 2015), o que torna as discussões acerca da 
conservação ainda mais desafiadoras e necessárias, uma vez que as espécies 
nestes ambientes apresentam níveis mais elevados de declínio do que as 
terrestres (HARISSON et al., 2016). Em riachos de Mata Atlântica, Miranda 
(2012) menciona que os principais impactos compreendem a destruição das 
florestas, barramentos e introdução de espécies.  
Nestes riachos, as alterações na correnteza, substrato, profundidade e 
largura do canal podem ocorrer facilmente, principalmente pela supressão da 
vegetação nativa, visto compreenderem ambientes com um baixo volume de 
água (FERREIRA & CASSATTI, 2006; MACCARI & MELLO, 2014). Quando 
alteradas essas condições, observam-se mudanças na temperatura, quebra da 
cadeia trófica e aumento no transporte de sedimentos, elevando a turbidez da 
água e, consequentemente afetando toda a biota aquática (CASTRO & 
MENEZES, 1998).   
Dentre os principais fatores ambientais que alteram as relações 
ecológicas nas comunidades aquáticas destacam-se a morfologia do canal 
(CAMARGO et al., 2012), a qualidade da água (VALLE JUNIOR et al., 2015), as 
variáveis físicas e a integridade dos habitats (GREGORY et al., 1991; 
CARVALHO et al., 2015).   
Adotar ações efetivas que visem a conservação da biodiversidade de 
água doce compreende um grande desafio deste século, e para que as iniciativas 
adotadas forneçam resultados satisfatórios é preciso, inicialmente, conhecer a 
real diversidade destes ambientes, visto que de acordo com Dudgeon et al. 
(2007), os inventários em regiões tropicais são insuficientes. Além disso, 
Carvalho (2014) ressalta a importância de compreender também como as 
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comunidades estão estruturadas temporal e espacialmente e como os fatores 
ambientais interferem nessa estruturação. 
Oyakawa et al. (2006) e Menezes et al. (2007) também ressaltam que os 
peixes, sobretudo os de riachos, são pouco conhecidos, principalmente por 
possuírem pequeno porte e hábitos crípticos, além de oferecerem pouco ou 
nenhum interesse econômico. Faz-se necessário conservar os habitats 
aquáticos, associando os conhecimentos das altas taxas de diversidade e de 
endemismos nestes ambientes que integram um bioma altamente ameaçado 
(RIBEIRO, 2006; GONÇALVES, 2012).  
Diante da crise enfrentada pela biodiversidade e da necessidade de 
adotar estratégias de manejo aos remanescentes florestais nativos e aos 
ecossistemas aquáticos a estes associados, destaca-se a criação das áreas 
protegidas em território brasileiro. O Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC) foi promulgado a partir da Lei Federal nº 9.985 de Julho 
de 2000 e resultou de 10 anos de discussão entre o governo e a sociedade 
brasileira, apresentando-se como uma fusão adaptativa de uma série de leis 
ambientais criadas em distintos momentos históricos de nosso país (BRASIL, 
2000; IRVING, 2002). 
Não obstante, a criação das áreas protegidas apesar da indiscutível 
relevância como estratégia de conservação e tendo como objetivo também a 
proteção dos recursos hídricos, têm providenciado somente uma proteção 
acidental e secundária para os ecossistemas aquáticos (ABELL et al., 2008; 
MEDEIROS et al., 2011). Em relação à ictiofauna, poucas são as evidências que 
suportam os efeitos positivos das unidades de conservação sobre os atributos 
biológicos das comunidades, visto que estes efeitos têm sido pouco 
documentados e explorados (NEL et al., 2007; GASTON et al., 2008; ABRAHAM 
& KELKAR, 2012).  
Esta situação persiste pois segundo Rodrigues-Olarte et al. (2011), as 
unidades que incluem ecossistemas de água doce são quase sempre projetadas 
com o objetivo principal de proteger a biodiversidade terrestre. Como 
consequência, o que se observa é que os modelos tradicionais que se mostram 
eficientes para o manejo e gestão dos ecossistemas terrestres não são 
facilmente aplicáveis para a dinâmica da biodiversidade de água doce (ABELL 
et al., 2008).  
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Embora menos frequentes, alguns estudos já foram desenvolvidos com o 
objetivo de avaliar a ictiofauna de áreas protegidas, buscando fornecer 
informações que possam embasar ações de manejo. Delariva & Silva (2013) 
estudaram a assembleia de peixes da Reserva Biológica das Perobas, localizada 
no noroeste do Paraná. Foram coletados indivíduos pertencentes a 34 espécies 
e 13 famílias, sendo que 10 táxons foram sugeridos como novas espécies para 
a bacia. Smith et al. (2013) analisaram a ictiofauna da Floresta Nacional de 
Ipanema em São Paulo, registrando a ocorrência de 50 espécies, das quais 7 
eram não nativas.  
Camilo et al. (2015) estudaram a composição de espécies dentro do 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos e em áreas adjacentes, obtendo 
diferenças nos índices avaliados para localidades dentro e fora da unidade. Este 
estudo resultou no registro de 6 novas espécies que foram inseridas no plano de 
manejo da unidade. 
Felizmente, o interesse pela criação de unidades de conservação visando 
a proteção de espécies e habitats aquáticos tem crescido entre a comunidade 
científica e organizações conservacionistas. Porém, as políticas de manejo 
adotadas nem sempre são suficientes, pois a dinâmica desses ambientes 
requerem análises específicas (SAUNDERS et al., 2002), o que torna a 
conservação dos ambientes aquáticos um grande desafio.  
Dentre as categorias de unidades de conservação reconhecidas, cabe 
mencionar o papel das Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN), 
única categoria cuja responsabilidade administrativa e de gestão cabe ao 
proprietário e não ao poder público. Estas áreas são estabelecidas mediante 
iniciativa do proprietário e possuem caráter de criação perpétuo, não podendo 
ser revogada e nas quais pode-se desenvolver atividades de pesquisa, 
educacionais e de turismo (MEZZOMO et al., 2012).  
A Reserva Natural Salto Morato é uma importante RPPN situada em um 
dos mais conservados remanescentes de Floresta Ombrófila Densa do estado 
do Paraná. Nessa reserva, alguns estudos já buscaram descrever os aspectos 
relacionados à ictiofauna. Em 1994, ano de criação dessa unidade, Bittencourt 
et al. listaram 38 espécies, incluindo os rios Morato, Engenho, Velho e Bracinho 
que compreendem todos os rios sob domínio da reserva (RNSM, 2011). 
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Em 2005, Barreto & Aranha analisaram a composição e a distribuição 
espacial das assembleias de peixes do rio Morato e registraram a ocorrência de 
30 espécies, com predomínio dos Siluriformes (43%). Além disso, os padrões de 
ocupação dos microhabitats foram variados e demonstraram a importância de se 
avaliar o sistema como um todo para embasar as ações conservacionistas. 
Os dados mais recentes da Fundação Grupo Boticário de Proteção à 
Natureza que administra a RPPN Salto Morato demonstram em seu plano de 
manejo finalizado em 2011 a ocorrência de 55 espécies. Os autores citam nesse 
mesmo documento que levando-se em consideração outros levantamentos 
disponíveis na literatura, os rios que integram a unidade devem conter cerca de 

























3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
 
A presente pesquisa foi desenvolvida no rio Morato, localizado na Reserva 
Natural Salto Morato, município de Guaraqueçaba, litoral paranaense (FIGURA 
1). A RPPN de propriedade da Fundação Grupo Boticário de Proteção à 
Natureza situa-se sob o domínio da Área de Proteção Ambiental de 
Guaraqueçaba, considerada um importante remanescente de Floresta Ombrófila 
Densa do estado do Paraná (RNSM, 2011). 
A área da reserva é de 2.340 hectares, com relevo predominantemente 
acidentado. A paisagem natural situa-se no domínio de Mata Atlântica, com 
vegetação classificada como Floresta Ombrófila Densa "Terra Baixa" até 
"Montana", de acordo com as variações altitudinais observadas (VELOSO et al., 
1991). Além disso, observam-se também diferentes estágios sucessionais da 
vegetação decorrentes do uso e da ocupação do solo para a pecuária extensiva 
de bubalinos, agricultura de subsistência, edificações para moradia e plantações 
de bananeiras desde o início da colonização até o estabelecimento da RPPN na 
década de 1990 (RNSM, 2011). 
O clima, segundo classificação proposta por Koppen (1948) é do tipo Cfa, 
subtropical úmido, mesotérmico com verões quentes, geadas poucos 
frequentes, sem estação seca definida e com concentração de chuvas nos 
meses de verão, sendo que a média anual da temperatura varia entre 17ºC e 
21ºC. A média pluviométrica oscila entre 2.000 e 3.000 mm anuais, respeitando 
a variação de altitude. Segundo a classificação biogeográfica, a área de estudo 
situa-se na região Neotropical, particularmente na província Atlântica (MULLER, 
1973).  
O rio Morato tem aproximadamente 10 km de extensão, nasce na vertente 
leste da Serra do Mar, percorre a planície litorânea e deságua no rio 
Guaraqueçaba. O trecho estudado é considerado um rio de terceira ordem, não 
sofre influência de marés, suas águas são cristalinas, apresentando pH 
levemente ácido e com temperaturas variáveis entre 12ºC e 22ºC (BARRETO & 




FIGURA 1. Localização da Reserva Natural Salto Morato, Guaraqueçaba, Paraná, Brasil (A, B e 
C) e dos respectivos pontos de coleta (Aquário, Camping, Falsa Baiana e Ponto Externo – D).    
 
3.2 AMOSTRAGEM DA ICTIOFAUNA 
 
As coletas foram realizadas bimestralmente durante o período de 
novembro de 2016 a outubro de 2017. Durante os meses de novembro, 
dezembro, janeiro e fevereiro essas se deram de forma mensal, visando 
amostrar todas as etapas do ciclo reprodutivo, já que para muitas espécies de 
Mata Atlântica a reprodução acontece no verão, totalizando 8 coletas. A 
amostragem das espécies foi realizada nos mais diversos ambientes, como 
corredeiras, rápidos e remansos em quatro pontos distintos e previamente 
estabelecidos. Os pontos amostrais (FIGURA 2) localizados dentro da RPPN 
foram denominados Aquário Natural (25°10'6,05''S / 48°17'55,81''W), Camping 
(25°10'40,09''S / 48°17'53,39''W) e Falsa Baiana (25°11'4,53''S / 48°17'57,39''W), 
enquanto que o ponto localizado fora desta reserva foi chamado de Ponto 




FIGURA 2. Pontos amostrais (Aquário - 1, Camping - 2, Falsa Baiana - 3 e Ponto Externo - 4). 
 
Foram caracterizados qualitativamente cada um dos pontos quanto a 
variáveis fisiográficas, como largura e profundidade média dos trechos 
analisados (médios e inferiores), cobertura vegetal, grau de sombreamento, 
substrato e correnteza, visando identificar microhabitats específicos para a 
ocorrência das espécies. A ficha de avaliação dos pontos está disponível no 
APÊNDICE 1. Após a caracterização geral dos ambientes, utilizaram-se redes 
de espera, redes de arrasto e peneiras, visando amostrar diferentes 
microhabitats em um mesmo trecho. 
Duas redes de espera com malhas de 1,5 cm e 2,5 cm entre nós 
consecutivos, uma delas com 5 m de comprimento e uma com 10 m de 
comprimento foram colocadas ao final da tarde e permaneceram expostas 
durante aproximadamente 12 horas nos quatro ambientes amostrados, com 
despescas realizadas no início da manhã seguinte. Além disso, foram realizadas 
coletas com peneiras e redes de arrasto durante o dia, adotando-se o esforço 
amostral de uma hora para cada ponto que compõem um trecho de 
aproximadamente 50 m de extensão. Para os arrastos, foram utilizadas duas 
peneiras com malha de 0,5 mm e uma rede com malha de 2 mm e 2 m de 
comprimento. 
1       2       
3       4       
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Os peixes coletados foram congelados, fixados em formalina 10% e 
transferidos para álcool 70% no Laboratório de Ecologia de Vertebrados da 
Universidade Federal do Paraná, Setor Palotina, município de Palotina/PR, onde 
foram identificados e dissecados. Para a identificação das espécies foram 
utilizadas chaves de identificação propostas por Oyakawa et al. (2006) e 
Menezes et al. (2007), tal como comparação com exemplares já depositados no 
referido laboratório. Ressalta-se que em cada ponto amostral definiu-se um 
número máximo de 20 indivíduos por espécie para serem trazidos ao laboratório, 
sendo os excedentes triados em campo e devolvidos ao rio.  
Para cada indivíduo determinou-se o sexo, o comprimento total (Lt) e o 
comprimento padrão (Lp) em centímetros, peso total (Wt) e peso da gônada (Wg) 
em gramas e o estádio de desenvolvimento gonadal com o auxílio de lupas. 
Foram considerados jovens os exemplares com gônadas em estádio imaturo e 
adultos aqueles que apresentaram gônadas em desenvolvimento (testículos e 
ovários iniciando sua maturação), maduras (gônadas aptas à reprodução), em 
regressão (cessando a desova) e em regeneração (gônadas sexualmente 
maduras sem atividade reprodutiva). Para a determinação do estádio de 
maturação gonadal utilizou-se uma adaptação da proposta de Brown-Peterson 
et al. (2011), sendo que essa determinação baseou-se em análises 
macroscópicas das características observadas nos testículos e ovários. 
 
3.3 ANÁLISE DE DADOS 
 
Para analisar a distribuição e a estrutura da comunidade de peixes 
calculou-se a frequência numérica (abundância) e a constância de ocorrência 
das espécies. A frequência numérica foi obtida a partir da porcentagem de 
indivíduos de uma espécie em relação ao total de indivíduos coletados, enquanto 
que a constância ao longo do ano foi obtida por meio da relação entre o número 
de coletas contendo determinada espécie e o número total de coletas. 
As espécies foram consideradas constantes quando presentes em mais 
de 50% das coletas, acessórias quando presentes entre 25 e 50% e acidentais 
se ocorreram em menos de 25% das coletas (DAJOZ, 1978; BARRETO & 
ARANHA, 2005). Para analisar se a amostragem representou efetivamente a 
comunidade de peixes do rio Morato, calculou-se a curva de acumulação de 
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espécies no programa Estimate S (Versão 9.1.0), sendo o plot do gráfico gerado 
no programa Excel. Os estimadores utilizados na análise foram Jacknife e Chao 
2, em um intervalo de confiança de 95%.  
Em cada ponto amostral calculou-se a frequência de jovens e adultos, 
sendo tais frequências submetidas ao teste do 2 Tabela de Contingência no 
Programa Bioestat 5.2, considerando p<0,005. Calculou-se também a frequência 
de machos e fêmeas, cujos resultados foram testados através do teste do 2 de 
Associação para K Amostras Independentes, analisando o valor de 2 tabulado 
superior ou inferior a 3,82. 
 Determinou-se também as classes de comprimento obtidas através do 
Teorema de Sturges (EQUAÇÃO 1). 
 
       X =  
𝐿𝑡𝑚𝑎𝑥− 𝐿𝑡𝑚𝑖𝑛
𝐾
         (EQUAÇÃO 1) 
 
Onde: 
X – Teorema de Sturges; 
LTmax – Comprimento total máximo; 
Ltmin – Comprimento total mínimo; 
K – Intervalo das classes de comprimento K=1+3,2222(log10 n); 
n – número total de indivíduos. 
 
A relação peso-comprimento das principais espécies foi estimada a partir 
do Método dos Mínimos Quadrados aplicados aos dados convertidos em seus 
logaritmos naturais. Essa relação permitiu determinar o intervalo de confiança 
para os coeficientes a e b da regressão linear, visto que o coeficiente de 
crescimento (b) foi também utilizado para o cálculo do Fator de Condição 
Gonadal (Kn) de machos e fêmeas.  
Visando determinar o período reprodutivo das espécies calcularam-se 
parâmetros específicos para ambos os sexos, como o Índice Gonadossomático 
(IGS) proposto por Vazzoler (1996), Fator de Condição Gonadal (Kn) proposto 
por Le Cren (1951) e o Índice de Atividade Reprodutiva (IAR) proposto por 
Agostinho et al. (1991).  
O IGS (EQUAÇÃO 2) representa uma relação entre o peso da gônada do 
animal e o peso total do corpo, e permite determinar os valores mínimos, médios 
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e máximos obtidos bimestralmente para cada sexo analisado isolado e 
conjuntamente, sendo: 
IGS=Wg/Wt.100                                   (EQUAÇÃO 2) 
 
Wg: peso da gônada do animal em gramas 
Wt: peso total do corpo 
 
O Fator de Condição Gonadal (EQUAÇÃO 3), por sua vez, foi definido a 





 Wg: peso da gônada em gramas 
 Lt: comprimento total dos indivíduos em centímentros 
 b: coeficiente de crescimento (Wt=aLtb) do conjunto de dados das espécies 
coletadas. 
  
Para o valor de b, utilizou-se os valores obtidos na relação peso-
comprimento, sendo que para as espécies em que ambos os sexos tiveram 
classes de tamanhos que variaram dentro do intervalo de confiança estimado, 
utilizou-se o mesmo valor, ao passo que para as que não variaram nesse 
intervalo determinou-se valores diferentes para machos e fêmeas.   
Os resultados obtidos para o IGS foram utilizados para se calcular o Índice 




Ni - o número de indivíduos na unidade amostral "i"; 
ni - o número de indivíduos em reprodução na unidade amostral "i"; 
Nm - o número de indivíduos na maior unidade amostral; 
nm - o número de indivíduos em reprodução na maior unidade amostral; 
IGSi - o valor médio de IGS de indivíduos em reprodução na unid. amostral "i"; 
IGSe - o valor mais alto na unidade amostral avaliada. 
 
Seguindo a proposta de Agostinho et al. (1991), a atividade reprodutiva 
das espécies é classificada em cinco categorias: a) Nula quando IAR < 2; b) 
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Incipiente quando 2 < IAR < 5; c) Moderada quando 5 < IAR < 10; d) Intensa 
quando 10 < IAR < 20; e) Muito Intensa quando IAR > 20, e permite avaliar se 
existe diferença na atividade reprodutiva das espécies considerando pontos 
distintos ao longo do rio. 
Para avaliar a efetividade da reserva na conservação da ictiofauna 
analisou-se os dados de distribuição (frequência numérica de jovens e adultos 
ao longo dos pontos) e os locais em que se observaram maiores valores médios 
de atividade reprodutiva das espécies, comparando esses dados em trechos 
internos e externos à RPPN. Considerou-se a reserva efetiva para garantir o ciclo 
reprodutivo dos táxons quando os valores do IAR mostraram atividade 
reprodutiva moderada, intensa ou muito intensa em trechos localizados no 
interior da mesma, e efetiva para garantir também o ciclo de vida quando todas 
as classes de comprimento ocorreram em todos os pontos amostrais, sem 
diferença estatística significativa de jovens e adultos em relação à Falsa Baiana 























Foram registrados 3867 indivíduos pertencentes a 28 espécies, 13 
famílias e 5 ordens (TABELA 1). As ordens mais frequentes foram Siluriformes 
e Characiformes e representaram 45,8 e 32,3% da amostra, respectivamente. 
Nestas ordens, as famílias Characidae (42,9%) e Loriicaridae (32,26%) foram as 
mais representativas. Os meses com maior ocorrência de indivíduos foram 
outubro (16,1%) e agosto (15,9%), sendo a Falsa Baiana o ponto com maior 
captura de indivíduos com 30,3%. 
Destaca-se o registro de duas novas espécies para o rio Morato, 
pertencentes a família Trichomycteridae, não citadas ainda em outros estudos 
realizados na reserva e no Plano de Manejo da unidade. Trichomycterus cf. 
alternartus (FIGURA 3) e Thichomycterus cf. davisi (FIGURA 4) foram 
amostrados em todos os pontos de coleta.  
 
 
FIGURA 3. Trichomycterus cf. alternatus, primeiro registro da espécie para a RPPN Salto Morato. 
 
 




TABELA 1. Espécies registradas no Rio Morato, trechos médio e inferior e sua classificação em 
espécie constante, acessória ou acidental  
Categoria Taxonômica Espécie                                                                        Classificação 
Classe Actinopterygii  
Ordem Characiformes  
Família Characidae  
Subfamília Incertae sedis Astyanax ribeirae Eigenmann, 1911                                   Constante 
 Deuterodon langei Travassos, 1957                                   Constante 
 Hollandichthys multifasciatus (Eigenmann & Norris, 1900) Constante 
 
Hybressobricon griemi Hoedeman, 1957                              Acidental 
Oligosarcus hepsetus (Cuvier, 1829)                                   Acessória  
Subfamília Stevardiinae Mimagoniates microlepis (Steindachner, 1877)                  Constante 
Família Crenuchidae  
Subfamília Characidiinae Characidium lanei Travassos, 1967                                    Constante 
 Characidium pterostictum Gomes, 1947                             Constante 
Família Erythrinidae Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)                                       Acidental  
Ordem Cyprinodontiformes  
Familia Poeciliidae  
Subfamília Poeciliinae Phalloceros pellos Lucinda, 2008                                        Constante 
Família Rivulidae Atlantirivulus sp. Costa, 2008                                              Acessória  
Ordem Perciformes 
 Família Cichlidae 
Subfamília Cichlinae Crenicichla tingui Kullander & Lucena, 2006                       Acessória  
Subfamília Geophaginae Geophagus brasiliensis (Quoy&Gaimard, 1824)                  Acidental 
Ordem Siluriformes   
Família Auchenipteridae  
Subfamília Centromochlinae Glanidium melanopterum Miranda Ribeiro, 1918                Acessória 
Família Callichthyidae  
Subfamília Corydoradinae Scleromystax barbatus (Quoy&Gaimard, 1824)                  Acessória  
Família Heptapteridae Acentronichthys leptos Eigenmann&Eigenmann, 1889      Constante  
 Pimelodella pappenheimi Ahl, 1925                                    Constante  
 Rhamdia quelen (Quoy&Gaimard, 1824)                            Constante  
 Rhamdioglanis transfasciatus Miranda Ribeiro, 1908         Constante 
Família Loricariidae  
Subfamília Ancistrinae Ancistrus multispinis (Regan, 1912)                                    Constante 
Subfamília Hypoptopomatinae Schizolecis guntheri (Miranda Ribeiro, 1908)                      Constante 
Subfamília Loricariinae Rineloricaria kronei (Miranda Ribeiro, 1911)                       Constante 
Subfamília Neoplecostominae Kronichthys lacerta (Nichols, 1919)                                     Constante 
Família Pimelodidae                                                                     Pimelodus maculatus (Lacepéde, 1803)                               Acidental 
Família Pseudopimelodidade Microglanis cottoides (Boulenger, 1891)                              Acessória  
Família Trichomycteridae Trichomycterus cf. alternatus (Eingenmann, 1917)             Acessória  
 Trichomycterus cf. davisi (Haseman, 1911)                        Constante  
Ordem Synbranchiformes  





TABELA 2. Caracterização fisiográfica qualitativa dos quatro ambientes amostrados para a identificação de microhabitats 
    Aquário Camping Falsa Baiana Ponto Externo 
Ocupação margens  Preservada Preservada Uso Uso 
Erosão/assoreamento  Presença Ausência Presença Presença 
Alterações antrópicas   Não aparente Não aparente Não aparente Descaracterização 
Cobertura Vegetal 
Leito 40-70% 40-70% 40-70% 40-70% 
Margem >90% >90% >90% 40-70% 
Água 
Odor Ausência Ausência Ausência Leve 
Oleosidade Ausência Ausência Ausência Ausência 
Transparência Alta Alta Alta Alta 
Poços 
Presença Muito presentes Intermediário Pouco frequentes Intermediário 
Dimensão Variada Largos  Largos e rasos  Variada 
Profundidade Variada Rasos Variada Rasos 
Substrato Rochas e pedras Pedras e cascalhos Pedras e cascalhos Predomina areia 
Rápidos 
Frequência Presentes Esparsos Muito presentes Esparsos 
Extensão Variada Variada Curto Curto 
Fluxo Moderado Fraco Moderado Moderado 
Substrato Rochas e pedras Rochas e pedras Pedras e cascalhos Pedras e cascalho 
Deposição 
Lama Pouca Sem Pouca Pouca 
Cascalho Alta Alta Alta Moderado 
Rochas Alta Alta Moderada Sem 
Fluxo e canal  
Alterações Não aparente Não aparente Não aparente Pontuais  
Complexidade Alta Alta Moderada Moderada 
Margens 
Protegidas Alta Alta Alta Alta 
Vegetação Árvores e arbustos Árvores e arbustos Árvores e arbustos Árvores e arbustos 
Estabilidade Estável Estável Estável Instável 
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As espécies consideradas frequentes numericamente e constantes, para 
as quais foram descritos os aspectos reprodutivos são: Ancistrus multispinis, 
Characidium lanei, Characidium pterostictum, Deuterodon langei, Kronicthys 
lacerta, Mimagoniates microlepis e Schizolecis guntheri. Além dessas, calculou-
se também as frequências de ocorrência de indivíduos e de fêmeas grávidas da 
espécie vivípara Phalloceros pellos. Estes dados serão apresentados seguindo-




4.1.1 Characidium lanei 
 
Para Characidium lanei foram registrados 225 indivíduos, mais frequentes 
em outubro (20,5%) e no Aquário (33,5%). Em relação à frequência dos sexos, 
os machos foram predominantes e representaram 100% dos espécimes 
coletados em 9 unidades amostrais. Para a ocorrência de formas juvenis, 
embora tenha sido observado um percentual alto no Ponto Externo, o 2 não foi 
significativo (p=0,0795).  
Determinou-se para a espécie 6 classes de comprimento, sendo a classe 
4 que abrange indivíduos de 3,6 à 4,3 cm a mais comum em todos os pontos 
amostrais. Os indivíduos de menor tamanho (1,2 à 1,9 cm) foram amostrados 
apenas no Ponto Externo (FIGURA 6), contudo a diferença entre jovens e adultos 














TABELA 6. Classificação da atividade reprodutiva de Mimagoniates microlepis nos pontos 
amostrais 
  Valor do IAR Classificação 
Aquário 1,5 Nula 
Camping 1,3  Nula 
Falsa 9 Moderada 
Externo 1,2 Nula 
 
Para Mimagoniates microlepis, observou-se reprodução na Falsa Baiana, 
dentro dos limites da RPPN onde o maior número de indivíduos foi coletado. 
Embora o cálculo do IAR não tenha indicado o Aquário como local de 
reprodução, as fêmeas em desenvolvimento, sobretudo na última coleta, 
sugerem também trechos superiores do rio como locais de reprodução. Visto que 
os jovens foram capturados nos pontos mais inferiores, é necessário que a 
reserva considere a bacia integralmente para garantir todas as fases do 
desenvolvimento da espécie.  
Diante dos resultados apresentados para as 4 espécies pertencentes a 
ordem Characiformes, a TABELA 7 apresenta um resumo das principais 
informações sobre os aspectos da distribuição e reprodução de cada uma delas. 
 
TABELA 7. Resumo dos principais resultados obtidos para os Characiformes  
    C. lanei C. pterostictum D. langei M. microlepis 
% J e A   
Não 
significativo Significativo Significativo Não significativo 
% M e F   Significativo Significativo 
Não 
significativo Significativo  
Maior IGS  
Machos Dezembro Dezembro Novembro 
Novembro e 
janeiro 
Fêmeas Novembro Dezembro Novembro Novembro 
Maior IAR    Aquário Camping Aquário Falsa Baiana 
Maior Kn  
Machos Dezembro Dezembro Dezembro Novembro 










4.2 SILURIFORMES  
 
4.2.1 Ancistrus multispinis  
Foram coletados 797 indivíduos da espécie Ancistrus multispinis, mais 
frequentes no mês de fevereiro (15,1%) e no Ponto Externo (31,5%). As 
frequências de machos e fêmeas indicaram predomínio de machos na maioria 
dos pontos e meses coletados, sendo o valor do 2 significativo.  
Em relação à ocorrência de indivíduos imaturos, destaca-se o Ponto 
Externo a RPPN nos meses de janeiro, fevereiro e abril. Estes dados submetidos 
ao teste 2 também mostraram diferença estatística (p=0,001) quanto à 
ocorrência dos jovens nos pontos amostrais, sugerindo uma ocupação 
diferencial ao longo do rio.  
O Teorema de Sturges resultou em 8 classes de comprimento, visto terem 
sido amostrados indivíduos de 1,7 à 12,4 cm. Os espécimes de maior tamanho 
foram amostrados com mais frequência no Aquário, ao passo que os menores 
na Falsa Baiana e no Ponto Externo (FIGURA 18). A distribuição das classes de 
comprimento aliada à diferença significativa obtida para os pontos amostrais 
quanto à ocorrência de imaturos e adultos demonstram uma ocupação 
diferencial da espécie ao longo do gradiente montante-jusante, com adultos 
maduros ocorrendo nos trechos superiores e jovens nos trechos inferiores.  
Em relação aos aspectos reprodutivos, as médias de IGS para machos e 
fêmeas mostraram maiores valores nos meses de novembro, dezembro e 
janeiro, como pode ser observado na FIGURA 19. Assim como observado para 
outras espécies, na coleta do mês de outubro muitos indivíduos em 
desenvolvimento (maturação) foram amostrados, indicando que a espécie inicia 
seu ciclo reprodutivo.  
Para o cálculo da atividade reprodutiva, obteve-se atividade classificada 
como intensa ou moderada nos pontos internos à reserva e nula no Ponto 
Externo (TABELA 8). Tal atividade foi considerada intensa no Aquário, ponto no 






devem considerar a gestão de toda a bacia, não sendo os limites da reserva 
suficientes para garantirem a manutenção do ciclo de vida da espécie. 
 
4.2.2 Kronichthys lacerta 
Foram coletados 196 indivíduos da espécie, cuja ocorrência mais 
frequente foi observada no Camping que representou 48,3% dos indivíduos 
amostrados, bem como no mês de outubro (21,5%). Em contrapartida, poucos 
espécimes foram registrados no Aquário e no Ponto Externo, em função dos 
ambientes com características fisiográficas distintas. 
Para as frequências de jovens e adultos não foram obtidos resultados 
significativos (p=0,051). A proporção de machos e fêmeas diferiu 
estatisticamente no Camping e na Falsa Baiana, pontos nos quais as fêmeas 
foram mais frequentes.  
Determinou-se para Kronichthys lacerta 5 classes de comprimento 
(FIGURA 21), visto que os indivíduos variaram de 3 à 10,6 cm. A classe mais 
frequente foi a classe 2 em todos os pontos amostrais, com exceção do Ponto 
Externo onde houve maior ocorrência dos indivíduos da classe 1. No Camping, 
onde se deu a maior amostragem da espécie ao longo das coletas, todas as 









4.3 CYPRINODONTIFORMES  
 
4.3.1 Phalloceros pellos  
Foram amostrados 804 indivíduos da espécie Phalloceros pellos, mais 
frequentes na Falsa Baiana (36,2%) e no Ponto Externo (31,3%) e nos meses 
de janeiro (26,1%) e dezembro (19,4%). Destaca-se que no mês de janeiro as 
coletas foram realizadas após uma forte tromba d’água, e o alto número de 
indivíduos coletados neste período indica que P. pellos é uma espécie resistente 
a tais eventos, apesar de sofrer o arrasto. 
Em relação a ocorrência de jovens, estes foram coletados em baixa 
frequência apenas no Aquário, assemelhando-se ou superando o número de 
adultos nos demais pontos. Além disso, observou-se também predomínio de 
fêmeas em todos os meses e pontos de coleta. Analisando-se o total amostrado, 
as fêmeas representaram 63% da amostra. Aplicando-se estes dados ao teste 
2 obteve-se resultado significativo, tanto para as frequências de jovens e 
adultos, quanto para a proporção sexual. 
Determinou-se 6 classes de comprimento, cuja variação foi de 1,1 à 4,7 
cm. Com exceção do Aquário, a classe 3 (2,3 à 2,8 cm) foi a mais frequente, 
sendo que em todos os pontos foram registradas todas as classes, conforme 















FIGURA 28. Fêmea grávida de Phalloceros pellos.  
  
 
FIGURA 29. Fêmea madura não-grávida de Phalloceros pellos.  
 
 
O valor do coeficiente de crescimento obtido através da relação 
peso/comprimento da espécie, aplicado ao Kn mensal e por ponto foi de 3,16 
para ambos os sexos e resultou em maiores médias nos meses de novembro e 
janeiro para as fêmeas e dezembro e janeiro para os machos (FIGURA 30). Em 
relação às unidades amostrais, os maiores valores foram obtidos para o Aquário 
e Camping, sendo significativamente mais baixo no Ponto Externo, conforme 
pode ser observado na FIGURA 31. Ressalta-se que no Aquário, ponto no qual 
poucos indivíduos jovens foram amostrados, obteve-se alto percentual de 







Riachos de Mata Atlântica frequentemente apresentam elevado número 
de espécies, embora muitos ainda não tenham sido documentados quanto à 
ictiofauna. A elevada riqueza têm relação direta com a existência e com a 
disponibilidade de microhabitats, visto que os ecossistemas lóticos apresentam 
fluxo de água direcional contínuo em um sistema aberto nascente a foz que 
acarreta em subsequentes eventos de erosão e deposição de sedimentos, 
permitindo a existência de microambientes com características distintas que, por 
sua vez, abrigam espécies distintas (JEFFRIES & MILLS, 1990; UIEDA & 
CASTRO, 1999). 
Além disso, nos sistemas lóticos, as taxas de diversidade e a ocorrência 
das espécies nos microhabitats são fortemente influenciadas por gradientes 
ambientais que atuam como barreiras para a dispersão das espécies (OLDEN et 
al., 2010; RODRIGUES-FILHO et al., 2017). É importante destacar a influência 
das variáveis locais atuando sobre a ocorrência e a distribuição dos táxons, como 
a qualidade da água, fontes de energia, características do substrato e morfologia 
do canal (TERRA et al., 2015), bem como a influência das interações bióticas da 
comunidade, como competição e predação que atuam como fatores 
determinantes para estruturar as assembleias de peixes (JACKSON et al., 2001). 
Nos riachos costeiros, a estruturação da comunidade está também 
associada a fatores ambientais que promovem a instabilidade do ecossistema, 
como as chuvas torrenciais e trombas d’água. Estes eventos mais frequentes 
durante o verão afetam diretamente a dinâmica e influenciam na ocorrência e na 
frequência dos táxons amostrados, uma vez que quebram a dominância de 
determinadas espécies, restabelecendo o equilíbrio da comunidade (ARANHA, 
2000). Analisar o efeito das trombas d’água sobre as assembleias de peixes não 
foi objetivo da presente pesquisa, contudo, as mesmas foram observadas nos 
meses de novembro, janeiro e fevereiro e sabe-se que são determinantes para 
compreender a dinâmica destes ambientes. 
Para o riacho estudado, Barreto & Aranha (2005) descreveram 6 
microambientes distintos de montante a jusante que variaram quanto ao tipo 
(remanso, corredeira, poço e lótico), velocidade da correnteza (lenta, moderada, 
rápida e torrencial) e substrato (pedras, cascalhos, areia e folhiço). Nestes 
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ambientes foi possível observar um agrupamento diferencial de algumas 
espécies ao longo dos pontos, tal como relatado novamente nesta pesquisa. As 
diferenças fisiográficas ao longo dos trechos mostram-se fundamentais para 
garantir a integridade ecológica das espécies e devem integrar as ações de 
manejo da reserva como locais preferenciais para a conservação, uma vez que 
impactos pontuais em determinadas áreas podem comprometer a manutenção 
do ciclo de vida de alguns táxons. 
Em associação, estes fatores em escalas regionais e locais justificam o 
alto número de espécies observado neste estudo, destacando que os pontos 
amostrados caracterizam-se como ambientes em excelente estado de 
conservação, inseridos em significativos trechos de Floresta Ombrófila Densa do 
estado. Embora o Ponto Externo à RPPN apresente impactos, como a supressão 
da vegetação ripária na margem esquerda, relevante quantidade de material 
orgânico em decomposição e presença de esgoto doméstico, houve 
considerável amostragem de indivíduos também neste ponto.      
A predominância de espécies pertencentes às ordens Characiformes e 
Siluriformes, tal como relatado, é esperada para os ambientes neotropicais 
(LOWE-MCCONNELL, 1999; CASATTI, 2005), corroborando com diversas 
pesquisas já realizadas, nas quais observou-se também o predomínio das 
famílias Characidae e Loriicaridae (CLARO-GARCÍA & SHIBATTA, 2013; 
BARRELLA et al., 2014; CORRÊA et al., 2015; SÁ-OLIVEIRA et al., 2015; 
LARENTIS et al., 2016; MELO et al., 2016).  
Menezes et al. (2007) mencionam que tais ordens são predominantes em 
termos de composição e abundância nas comunidades de peixes de riachos da 
Floresta Atlântica, bem como na região neotropical como um todo. 
Considerando-se apenas a família Characidae, por exemplo, tem-se mais de 
1.120 espécies que constituem um grupo particularmente complexo e pouco 
conhecido devido sua elevada riqueza específica (LIMA et al., 2003; DALA 
CORTE, 2012).  
Além das ordens e famílias mais frequentes, observou-se que a maioria 
das espécies atingiram tamanhos diminutos, mesmo quando adultos. Barreto & 
Aranha (2005) também mencionaram que a maioria das espécies amostradas 
no rio Morato eram de pequeno porte, sendo que as que atingiram maiores 
tamanhos foram consideradas espécies acessórias ou acidentais. 
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Castro (1999) afirma que cerca de 50% da ictiofauna de água doce da 
América do Sul compreende espécies pequenas que atingem até 15 cm de 
comprimento e habitam principalmente os riachos. Castro et al. (2003) também 
afirmam que rios de pequena ordem geralmente possuem riqueza de espécies 
de pequeno porte e que essas permitem o desenvolvimento de importantes 
estudos de identificação e descrição de novas espécies e contribuem com os 
inventários geralmente escassos, já que estes ambientes representam uma 
grande lacuna no conhecimento da ictiofauna neotropical (LANGEANI et al., 
2007).  
O tamanho reduzido de grande parte das espécies permite, entre outros 
aspectos, que os peixes de riachos ocupem microhabitats bastante específicos 
em um ambiente com dimensões físicas reduzidas, e que por isso, tendam a 
completar seu ciclo de vida em áreas geograficamente distintas (CASTRO et al., 
2003). Desse modo, compreender os padrões de ocupação da espécie em uma 
bacia permite o desenvolvimento de ações mais assertivas que visem sua 
conservação.  
 
5.1 ASPECTOS REPRODUTIVOS  
 
Em relação à reprodução, obteve-se que todas as espécies analisadas 
demonstraram um período determinado, no qual as médias mensais de IGS para 
ambos os sexos foram superiores. Os picos de IGS foram observados, de modo 
geral, entre os meses de novembro, dezembro, janeiro e fevereiro, dentre os 
meses mais quentes do ano.   
Durante a primavera e o verão muitas espécies neotropicais realizam seu 
período reprodutivo, assim como observado neste estudo. Cabe destacar que as 
já mencionadas trombas d’água e fortes chuvas em rios costeiros influenciam 
diretamente na dinâmica reprodutiva das espécies. As rápidas mudanças que 
ocorrem no nível da água, principalmente durante o verão são decisivas para 
selecionar características nos peixes (MIMS & OLDEN, 2012), como período 
reprodutivo, idade da primeira maturação, longevidade e crescimento (AMARAL 
et al., 1999; BRAGA et al., 2006). Além disso, sabe-se que as regiões tropicais 
têm pouca variação de temperatura e de fotoperíodo durante o ano, e que por 
isso, as assembleias são afetadas de forma cíclica principalmente devido a 
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essas mudanças no nível da água e pela disponibilidade de nutrientes, 
combinando fatores bióticos e abióticos (BYE, 1989).    
Vazzoler & Menezes (1992) também sugerem que em ambientes 
neotropicais, nos quais a descarga de nutrientes carregados pelas chuvas e 
outros fatores como a turbulência exercem importante influência sobre as 
assembleias, uma vez que o rápido aumento de nutrientes no início dos períodos 
de inundação levam a um acréscimo de produtividade e disponibilidade de 
alimentos. Estas condições favorecem espécies de pequeno porte, com 
maturação sexual precoce e alta taxa de crescimento.  
A maioria das espécies neotropicais apresentam atividade reprodutiva 
cíclica, com desenvolvimento gonadal começando antes do período reprodutivo, 
completando o desenvolvimento quando as condições ambientais são 
adequadas e finalizando tal período quando as gônadas regridem (VAZZOLER, 
1996). Esse padrão foi observado nesta pesquisa, visto que apesar das 
condições ambientais instáveis, as espécies analisadas demonstraram gônadas 
em desenvolvimento inicial entre os meses de agosto e outubro, desovando 
entre novembro à fevereiro e desovadas e em regeneração nos meses 




Assim como mencionado para os peixes neotropicais de modo geral, os 
Characiformes, incluindo várias espécies da família Characidae, se reproduzem 
entre o final da primavera e o início do verão (VAZZOLER & MENEZES, 1992).  
Para as espécies pertencentes ao gênero Characidium, considerado o 
mais representativo dentro da família Crenuchidae (PUCCI et al., 2014; FROESE 
& PAULY, 2015), um estudo realizado por Mazzoni et al. (2002) no rio Ubatiba, 
no estado do Rio de Janeiro, demonstrou através da análise da variação 
temporal dos estádios de maturação e do IGS que os espécimes em reprodução 
ocorreram ao longo de todo o ciclo anual, com picos entre janeiro e junho. Estes 
autores citaram que a reprodução contínua poderia ser explicada como uma 
adaptação para maximizar a sobrevivência dos juvenis em um ambiente 
imprevisível. No entanto, na presente pesquisa, nos meses de fevereiro, abril e 
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junho foram amostrados poucos indivíduos em atividade reprodutiva, sendo a 
grande maioria imaturos ou já recuperados.     
Braga (2006) mencionou que o gênero Characidium é muito frequente nos 
sistemas de água doce na América do Sul, cujas espécies habitam riachos de 
diferentes características, como ambientes de floresta, planícies costeiras e 
regiões montanhosas. Este autor analisou os aspectos reprodutivos de C. lauroi 
e C. alipioi, obtendo para a primeira espécie maiores médias de IGS no mês de 
outubro, enquanto que para a segunda no mês de fevereiro. Apesar das 
diferenças nas médias mensais, os indivíduos maduros ocorreram dentre os 
meses citados, nos quais registrou-se maiores temperaturas anuais, maiores 
índices pluviométricos e consequentemente, maior volume de água. Estes dados 
corroboram com os resultados obtidos para C. lanei e C. pterostictum neste 
estudo, visto que os picos de IGS para ambas as espécies foram observados 
entre novembro e janeiro, voltando a aumentar apenas no mês de agosto onde 
registrou-se fêmeas e machos em desenvolvimento inicial.  
Além disso, apesar das espécies aparentemente terem ocupado toda a 
bacia, conforme também relatado por Braga (2006) e se reproduzido nos pontos 
internos à RPPN, principalmente para C. lanei observou-se alta frequência dos 
juvenis no Ponto Externo, sugerindo uma ocupação diferencial de jovens e 
adultos ao longo do rio. Essa espécie foi mais amostrada em trechos arenosos 
e de correnteza mais lenta, comuns no Aquário e no Ponto Externo, 
demonstrando também uma preferência quanto ao microhabitat. 
Para C. lanei e C. pterostictum obteve-se atividade reprodutiva 
classificada como moderada nos pontos internos a RPPN, não tendo sido 
observada atividade intensa ou muito intensa em nenhum dos pontos amostrais. 
Os valores médios mensais de IGS neste estudo foram mais baixos quando 
comparados com outros já realizados com outras espécies de Characidae. Para 
tal, é possível supor que um número maior de indivíduos maduros e com maiores 
valores individuais de IGS estejam ocorrendo nos tributários do rio Morato e 
eventualmente sejam arrastados ao canal principal, fazendo com que poucos 
espécimes com tais características tenham sido amostrados. Além disso, 
destaca-se que a padronização das análises reprodutivas se deu a partir da 
utilização dos valores médios, e por isso, a amostragem de poucos indivíduos 
maduros faz com que estes não se destaquem na média geral.     
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Para a espécie Deuterodon langei, Vitule et al. (2008) mencionaram que 
a mesma foi uma espécie abundante para o rio Ribeirão, local estudado pelos 
autores, e que a mesma é também frequente nas bacias do Paraná. No referido 
estudo, D. langei apresentou uma concentração de juvenis nos trechos a jusante 
da bacia, possivelmente devido aos arrastos ocasionados pelas fortes chuvas 
durante o verão. Isso ocorre porque pequenos indivíduos com menor capacidade 
de natação são mais facilmente arrastados do que os peixes maiores que podem 
migrar para regiões a montante, resultando em uma ocupação diferencial de 
jovens e adultos ao longo da bacia.  
Para D. langei neste estudo, esperava-se maior frequência de indivíduos 
jovens nos pontos à jusante da reserva, principalmente devido ao arrasto 
proporcionado pelas fortes chuvas no verão. A captura de jovens foi limitada a 
alguns pontos e meses amostrais e não permitiu concluir se a reserva, além de 
ser efetiva para garantir a reprodução, é também efetiva na manutenção do ciclo 
de vida da espécie.   
Embora a referida espécie possa residir em áreas profundas ou rasas, 
lóticas ou lênticas e em vários tipos de substratos (FOGAÇA et al., 2003), 
observou-se alta captura de indivíduos no Aquário, ponto que apresenta grandes 
áreas com poções profundos onde as redes de espera capturaram um número 
amostral significativamente superior aos demais pontos. 
Quanto ao período reprodutivo, Vitule et al. (2008) observaram que a 
espécie se reproduziu em um curto espaço de tempo, entre o final da primavera 
o início do verão, possivelmente buscando antecipar essa atividade, desovando 
antes das chuvas. Além disso, observaram através do cálculo do IAR atividade 
reprodutiva ao longo de toda a bacia, sendo mais intensa nos trechos a 
montante. Embora o período reprodutivo na presente pesquisa tenha sido 
semelhante, o IAR demonstrou atividade intensa apenas no Aquário e incipiente 
ou nula nos demais pontos, possivelmente devido a baixa captura nos pontos a 
jusante.   
Outro estudo foi conduzido por Dala-Corte & Fialho (2014) com a espécie 
Deuterodon stigmaturus na bacia do rio Mambituda, em Porto Alegre. Neste 
estudo, os autores também mencionaram o padrão observado para D. langei, 
com sincronização do período reprodutivo com as fortes chuvas no verão. 
Relataram também que assim como observado neste estudo, a predominância 
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de um dos sexos observados ocasionalmente em alguns meses poderia estar 
associado aos métodos de amostragem e não a aspectos biológicos da espécie.  
Embora o teste 2 de machos e fêmeas tenha sido significativo para 
algumas espécies de Characiformes, ressalta-se que não necessariamente esse 
resultado retrate um comportamento diferencial dos sexos no ambiente. No 
entanto, em caracídeos é comum a maior captura de fêmeas, principalmente 
durante os períodos de desova no qual exploram os habitats a procura de um 
lugar seguro para liberarem os ovos e por isso, são mais facilmente capturadas 
(HARTZ et al. 1997; NUNES et al., 2004). Como nesta pesquisa o predomínio 
foi de machos e em pontos e meses específicos, infere-se que resulte da própria 
amostragem. 
Em relação a espécie Mimagoniates microlepis, pesquisa realizada por 
Braga et al. (2008) em 3 pontos amostrais (trecho superior, médio e inferior) em 
um riacho costeiro do litoral paranaense, obtiveram que o período de reprodução 
dessa espécie começou no inverno e terminou ao final da primavera, com 
atividade ocorrendo em toda a área estudada, principalmente no trecho médio 
do rio. Esses resultados indicaram que a espécie provavelmente sincroniza suas 
atividades reprodutivas com os regimes de chuva e que não se reproduz em 
trechos preferenciais ao longo do rio. No presente estudo foram amostrados 
poucos indivíduos em reprodução durante o inverno, obtendo-se maiores médias 
de IGS entre os meses de novembro à fevereiro, diferindo dos resultados obtidos 
pelos autores citados. Cabe destacar, no entanto, que o número amostral nesta 
pesquisa foi inferior (212<550) e que em alguns pontos e meses de coleta 
nenhum indivíduo da espécie foi capturado, o que pode explicar as diferenças 
quanto ao período reprodutivo.  
Tal espécie também foi estudada por Braga et al. (2013) no rio Piraquara, 
estado do Paraná. Estes autores avaliaram a migração ontogenética da espécie 
e observaram que durante as inundações instantâneas, pequenos indivíduos são 
transportados a jusante onde adquirem maior capacidade de natação e exploram 
mais tarde habitats a montante. Tal padrão é pouco explorado em peixes 
neotropicais e visa garantir a persistência da população a longo prazo em toda 
a bacia. Embora poucos indivíduos jovens tenham sido amostrados para M. 
microlepis no rio Morato, essas informações são importantes pois demonstram 
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que alterações em apenas uma parte do rio pode comprometer o processo de 
migração e consequentemente, a dinâmica da população.    
A espécie Diapoma speculiferum que é morfologicamente semelhante a 
M. microlepis, estudada por Azevedo et al. (2000) em um riacho localizado no 
Rio Grande do Sul, demonstrou um período reprodutivo altamente sazonal, 
ocorrendo entre os meses de setembro a fevereiro, durante a primavera e o 
verão. Os valores de IGS foram altamente correlacionados com mudanças na 
temperatura da água, comprimento do dia e disponibilidade de nutrientes. O 
período reprodutivo de D. speculiferum (verão) diferente do obtido para a espécie 
M. microlepis no estudo de Braga et al. (2008), inverno, demonstra a 
necessidade de analisar individualmente os aspectos reprodutivos de cada 
táxon, mesmo que compreendam grupos muito próximos em sua classificação 
taxonômica.    
   
5.1.2 SILURIFORMES 
 
A ordem Siluriformes compreende 36 famílias e 3.088 espécies 
catalogadas, distribuídas de forma ampla e com representantes em todos os 
continentes. Na América do Sul e Central encontram-se cerca de 64% dos 
siluriformes de água doce do mundo (FERRARIS, 2007; MELO et al., 2011).  
Esse grande número de espécies ocupa diferentes nichos ecológicos que 
permitiram o desenvolvimento de padrões morfológicos muito diversificados 
(TEUGELS, 1996), sendo que grande parte do seu sucesso evolutivo se deve às 
diferentes estratégias reprodutivas utilizadas pelas espécies (GODINHO et al., 
2009). 
Todos os siluriformes para os quais se descreveu o ciclo reprodutivo neste 
trabalho pertencem à família Loricariidae, a mais representativa desta ordem, 
com 684 espécies já reconhecidas, além de novas descrições publicadas a cada 
ano (NELSON, 2006). 
Para Ancistrus multispinis, Kronichthys lacerta e Schizolecis guntheri não 
são encontrados estudos de reprodução na literatura, e por isso os resultados 
obtidos nesta pesquisa foram comparados com espécies morfologicamente 
semelhantes. Essas lacunas nos conhecimentos sobre a biologia básica de 
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algumas espécies mostram a importância de realizar levantamentos em riachos 
de pequena ordem, uma vez que cada táxon apresenta suas especificidades. 
Em relação a Pseudotothyris obtusa, Takeuti (1997) analisou as 
estratégias reprodutivas dessa espécie em 3 riachos costeiros do estado do 
Paraná, obtendo período reprodutivo distinto nestes locais, embora tenham em 
comum os meses de novembro e dezembro como meses em que as médias de 
IGS foram elevadas. Um dos riachos analisados apresentou maior estabilidade 
ambiental quando comparado aos demais, sugerindo que a P. obtusa adapta 
suas estratégias reprodutivas de acordo com o grau de instabilidade dos 
ambientes.  
Outro cascudo, Hemiancistrus punctulatus teve seus aspectos 
reprodutivos analisados por Hirschmann et al. (2011) no rio Forqueta, no sul do 
Brasil. No referido estudo, o período reprodutivo estendeu-se de outubro à 
fevereiro, com maiores médias obtidas no mês de outubro para machos e 
fêmeas. Embora os autores tenham amostrado poucos indivíduos jovens devido 
à utilização de redes de espera, propuseram que os mesmos ocupam ambientes 
rasos e com velocidade moderada, enquanto que os adultos ocupam 
microhabitats com características distintas. Ramos & Konrad (1999) analisaram 
a biologia reprodutiva de Hemiancistrus sp. em um rio localizado no Rio Grande 
do Sul, observando também o período de desova entre a primavera e o verão.   
Marcucci et al. (2005) estudando a biologia reprodutiva de Loricariichthys 
platymetopon no rio Capivara observaram também maiores médias de IGS entre 
novembro e fevereiro, acompanhando os maiores índices de pluviosidade. A 
proporção sexual nesta espécie variou ao longo dos trechos analisados. 
A espécie Neoplecostomus microps, um cascudo de pequeno porte de 
ocorrência na bacia do rio Paraíba do Sul, estudado por Braga et al. (2008) 
apresentou maturação das gônadas distribuídas em um ciclo anual, cuja desova 
ocorreu também na primavera e no verão. Altos valores obtidos para o IGS e 
para o Fator de Condição Relativo em outubro e fevereiro confirmaram o período 
de desova. Na presente pesquisa, os valores do Fator de Condição Gonadal 
também se assemelharam às médias de IGS, confirmando o período 
reprodutivo.   
Menezes et al. (1998) analisaram a ocorrência e a biologia reprodutiva de 
Harttia loricariformes no trecho inferior do rio Paraíba do Sul, estado do Rio de 
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Janeiro. Estes autores observaram que tal espécie, restrita a essa bacia, 
apresenta período reprodutivo que se estende de setembro à fevereiro, sendo 
as maiores médias de IGS nos meses de setembro e outubro, coincidindo com 
o período de maiores temperaturas e maior precipitação. Estes dados indicam 
que mesmo para espécies com ocorrência restrita, a sincronização do período 
de desova com o período de chuvas é um padrão para as espécies neotropicais.     
Para A. multispinis, K. lacerta e S. guntheri, as maiores médias do Índice 
Gonadossomático foram obtidas entre os meses de novembro à fevereiro, com 
maior pico ocorrendo no mês de dezembro (exceção para K. lacerta que teve 
coletas acidentais de indivíduos com alto peso gonadal nos meses de abril e 
agosto), corroborando com outros estudos que mencionam a primavera e o 
verão como período reprodutivo das espécies.  
Em relação a diferença estatística observada para machos e fêmeas, 
muitos estudos realizados com Siluriformes demonstraram também diferenças 
na proporção sexual. Araújo & Garutti (2002) analisando a biologia reprodutiva 
de Aspidoras fuscoguttatus em um riacho de cabeceira da bacia do Alto Rio 
Paraná obtiveram predomínio de fêmeas, embora não tenham encontrado um 
padrão para discutir as diferenças. Fêmeas foram também predominantes no 
estudo de Cantanhêde et al. (2016), realizado com a espécie Hassar affinis na 
região Amazônica em todos os períodos e pontos amostrados. Para a espécie 
Pimelodus maculatus analisada em um reservatório localizado em Minas Gerais, 
houve maior captura de machos em julho e de fêmeas em janeiro, sendo as 
fêmeas predominantes possivelmente devido ao período reprodutivo 
(SABINSON et al., 2014). 
Além disso, ressalta-se que muitas espécies de Loricariidae apresentam 
o hábito de construir ninhos em locais fundos ou em barrancos marginais para 
desovarem, o que pode dificultar a captura diferencial de um dos sexos, 
principalmente durante a reprodução (SANTOS et al., 1984).  
Para as espécies Kronichthys lacerta e Schizolecis guntheri as fêmeas 
foram coletadas em número significativamente superior, sendo esse resultado 
diferente apenas para Ancistrus multispinis. Vazzoler (1996) mencionou que 
embora a proporção de 1:1 entre machos e fêmeas seja esperada para 
assembleias de peixes, variações podem ocorrer em função da mortalidade, 
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crescimento e comportamento das espécies, favorecendo a ocorrência de um 




Peixes representantes da família Poeciliidae são amplamente 
distribuídos, com mais de 300 espécies reconhecidas, ocorrendo principalmente 
em águas rasas (LUCINDA, 2003). Seus representantes caracterizam-se pelo 
pequeno porte, pela viviparidade e pelo acentuado dimorfismo sexual, sendo que 
as fêmeas são geralmente maiores e mais abundantes que os machos (ARAÚJO 
et al., 2009).   
O gênero Phalloceros, um dos mais comuns da família Poeciliidae é 
composto por peixes de pequeno porte que ocorrem em bacias do sul e sudeste 
da América do Sul. Suas relações filogenéticas foram amplamente discutidas 
quando Lucinda (2008) propôs 21 novas espécies que eram classificadas até 
então como P. caudimaculatus. Desse modo, é possível que muitos estudos 
realizados anteriormente à proposta de Lucinda se refiram a táxons que hoje são 
classificados de maneira distinta. Para o rio Morato, os estudos já realizados na 
reserva, bem como o Plano de Manejo citam a ocorrência de P. caudimaculatus, 
considerada neste estudo como P. pellos, devido a características morfológicas 
e área de ocorrência.  
 Mazzoni et al. (2011) buscaram analisar se a espécie Phalloceros 
harpagos ocupava os microhabitats de um riacho costeiro do sudeste do Brasil 
de maneira seletiva ou aleatória, visando fornecer informações válidas ao 
manejo quanto a áreas preferenciais de ocorrência. Os pesquisadores 
concluíram que jovens e adultos não ocuparam ambientes distintos e que a 
espécie utilizava, preferencialmente, poças de pequena profundidade, próximas 
a margem, com baixa velocidade da água e substrato arenoso ou lodoso. Tais 
características de habitat coincidem com os ambientes nos quais P. pellos foi 
amostrado no rio Morato. Também de maneira semelhante, adultos e jovens não 
diferiram significativamente quanto a ocorrência nos pontos de coleta.     
A estrutura da população de Phalloceros caudimaculatus foi analisada por 
Wolff et al. (2007) que mencionaram a frequência superior de fêmeas ao longo 
das coletas, assim como relatado na presente pesquisa para P. pellos. Na 
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literatura, sugere-se que a predação seletiva pode alterar a proporção sexual, 
reduzindo a porcentagem de machos (KRUMHOLZ, 1948), e que tal proporção 
pode também ser influenciada pelas diferenças nas taxas de crescimento e 
mortalidade (ARANHA & CARAMASCHI, 1999).  
A respeito do alto número de indivíduos coletados após as fortes chuvas, 
Aranha & Caramaschi (1999) estudando a distribuição e a reprodução de 
Phalloceros caudimaculatus, Poecilia vivipara, Phalloptychus januaris e Jenysia 
lineata em um riacho localizado no sudeste do Brasil obtiveram diminuição na 
abundância relativa dos táxons após os períodos de chuva. O resultado contrário 
observado nesta pesquisa pode ser explicado pelo grande número de pequenos 
canais e poças marginais que deságuam no rio Morato, e que possivelmente 
proporcionaram o arrasto das espécimes durante as fortes chuvas. Além disso, 
as margens do rio, principalmente dentro da RPPN são bem conservadas, 
diferentemente do rio Ubatiba onde realizaram o estudo, e por isso, mostram-se 
eficientes para interceptar a força do arraste, permitindo aos indivíduos 
permanecerem próximos de seus locais de ocorrência (ARANHA, J.M.R, 
comunicação pessoal).  
Neste mesmo estudo os autores também mencionaram o período 
reprodutivo dos grupos analisados, observando que apesar de diferenças 
pontuais em alguns meses, todas as espécies apresentaram um período 
reprodutivo bastante prolongado. Essa parece ser uma característica atribuída à 
viviparidade que permite a reprodução independentemente das condições 
ambientais, mesmo que riachos costeiros sejam altamente instáveis. Para P. 
pellos, o mesmo padrão foi observado, uma vez que apesar das frequências 
superiores nos períodos mais quentes, em todos os meses de coleta foram 
capturadas fêmeas grávidas ou em desenvolvimento gonadal.  
Outro popular barrigudinho, Phalloceros anisophallos, foi estudado por 
Almeida-Silva & Mazzoni (2014) em um córrego localizado no Rio de Janeiro. A 
variação temporal do Índice Gonadossomático também demonstrou reprodução 
ocorrendo o ano todo, sendo reduzida apenas em abril. 
Phalloceros harpagos foi estudado por Monaco et al. (2014) que 
analisaram a influência da integridade ambiental na alimentação, na condição e 
na reprodução dessa espécie em duas microbacias pertencentes ao Rio Paraná. 
Os pesquisadores não encontraram um padrão espacial ou temporal nos valores 
83 
 
obtidos para o fator de condição, possivelmente pelo período reprodutivo ser 
muito longo. O mesmo fato foi observado neste estudo, uma vez que os gráficos 
de Kn por ponto e por mês de coleta não demonstraram haver um padrão ou um 
único pico.   
Desse modo, com base nos resultados obtidos e nas informações 
disponíveis na literatura sobre a distribuição e sobre os aspectos reprodutivos de 
espécies pertencentes ao gênero Phalloceros, é possível afirmar que P. pellos 
seguiu o padrão de ocupação de microhabitats específicos, sem diferir nas 
frequências de ocorrência de jovens e adultos por pontos amostrais e que, além 
de se reproduzirem ao longo do ano todo, não utilizam um único ponto ao longo 
da bacia para tal atividade. 
   
5.1.4 CONSERVAÇÃO DA ICTIOFAUNA 
 
Sabe-se que as unidades de conservação são importantes estratégias de 
conservação da biodiversidade e buscam mitigar os impactos causados pela 
degradação e fragmentação dos habitats, contudo, essas áreas são pouco 
discutidas quanto aos efeitos que trazem aos ambientes aquáticos. Um dos 
objetivos dessa pesquisa foi avaliar a efetividade da RPPN Salto Morato na 
conservação da ictiofauna, analisando a distribuição da comunidade ao longo 
dos pontos e a frequência de ocorrência de jovens no ponto externo à RPPN.  
De maneira geral, obteve-se que os limites da reserva são suficientes para 
garantir o ciclo reprodutivo das principais espécies. Não obstante, cabe ressaltar 
que a maioria dos jovens amostrados ocorreram na Falsa Baiana e Ponto 
Externo, indicando uma ocupação diferencial montante-jusante ao longo das 
fases de desenvolvimento das espécies e portanto, demonstraram que a espécie 
pode não completar o ciclo de vida dentro da unidade de conservação.   
Embora o 2 não tenha sido significativo para todos os táxons analisados, 
é importante perceber que muitas espécies utilizam os trechos inferiores da bacia 
como áreas de berçário, enquanto que os trechos médios e superiores para 
crescimento e reprodução. Este fato é bem documentado na literatura por 
diferentes autores que mencionam a segregação espacial entre os sítios de 
desova, alimentação e desenvolvimento para jovens e adultos de uma espécie, 
como também podendo ocorrer para machos e fêmeas (ARANHA et al., 1993; 
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ARANHA & CARAMASCHI, 1999; ORSI et al., 2004; AGOSTINHO et al., 2005; 
RODRIGUES, 2009).  
A distribuição diferencial das classes de comprimento ao longo do rio 
podem ser influenciadas por fatores abióticos, como a temperatura, pH e tipo de 
substrato, como também por fatores bióticos tal como as estratégias 
reprodutivas. Para Hypostomus punctatus (MENEZES & CARAMASCHI, 2000), 
Astyanax janeiroensis (MAZZONI et al., 2004) e Mimagoniates microlepis 
(BRAGA et al., 2008), observou-se um padrão semelhante ao encontrado neste 
estudo, no qual os indivíduos iniciam seu ciclo de vida nas porções inferiores da 
bacia e durante o crescimento se deslocam às regiões de cabeceira, ocupando 
os diferentes microhabitats disponíveis. 
Analisar os padrões de ocupação das espécies ao longo da bacia é 
importante para embasar ações mais assertivas de conservação das espécies, 
sobretudo em unidades de conservação. Sauders et al. (2002) mencionaram que 
poucas áreas protegidas no mundo foram criadas para atender os desafios dos 
ambientes aquáticos de água doce, sendo estes ambientes, na maioria dos 
casos, inclusos acidentalmente dentro dos limites terrestres protegidos pela lei. 
Esta inclusão acidental embora forneça melhor qualidade dos recursos à fauna 
aquática, não garante a sua total proteção por não abordar questões específicas 
como a integridade ecológica em toda a bacia de captação, hidrologia e 
introdução de espécies não nativas.   
Além disso, Yoshida & Uieda (2014) mencionam que nos últimos 30 anos, 
muitas áreas de proteção foram criadas para conservar elementos da fauna e da 
flora, incluindo em seus limites os corpos água e, consequentemente a biota 
aquática. No entanto, a ausência principalmente de inventários nesses 
ecossistemas aquáticos associados à área de abrangência da unidade de 
conservação não permitem o desenvolvimento de estratégias que busquem 
garantir a conservação da biodiversidade.  
Deste modo, é possível perceber dois grandes desafios para a 
conservação dos ambientes de água doce em unidades de conservação: o fato 
de que as áreas não são, na maioria dos casos, criadas para atender 
primariamente os desafios em ecossistemas aquáticos e por isso os modelos de 
gestão não são facilmente aplicáveis, e o fato de que, ainda que forneça uma 
proteção secundária importante aos recursos hídricos, estes ambientes são 
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pouco estudados quanto aos aspectos básicos da ictiofauna, necessários na 
adoção de ações de manejo.   
Os padrões de ocorrência e ocupação da comunidade ictiíca observados 
nesta pesquisa devem ser considerados na gestão da unidade, uma vez que 
impactos pontuais em trechos do rio que estejam fora da unidade de 
conservação podem comprometer a manutenção do ciclo de vida de algumas 
espécies e alterar toda a dinâmica de funcionamento do ecossistema. O rio 
Morato encontra-se em excelente estado de conservação e tem garantido a 
ocorrência de um alto número de espécies, bem como a reprodução dos táxons 
mais frequentes. No entanto, faz-se necessário integrar toda a bacia que 


























6 CONCLUSÃO  
 
A partir dessa pesquisa foi possível concluir que o rio Morato apresenta 
elevada riqueza de espécies, com predomínio das famílias Characidae e 
Loricariidae, conforme esperado para riachos costeiros neotropicais. Essa 
elevada biodiversidade está também atrelada a área de estudo, visto que a 
RPPN situa-se em um trecho significativo de Floresta Atlântica contínua do leste 
paranaense e com isso, os ambientes amostrados encontraram-se bem 
conservados. 
As espécies amostradas distribuíram-se ao longo dos pontos amostrais 
de maneira diferenciada, tendo em vista as características fisiográficas distintas 
que representaram um gradiente longitudinal ao longo do rio. Algumas espécies 
de maior porte, embora não coletadas com frequência, ocorreram apenas no 
Aquário, ponto que apresentou maior velocidade de correnteza e poções de 
maior profundidade. Reconhecer microhabitats distintos no ecossistema, mesmo 
em locais relativamente próximos demonstra a necessidade de manter a 
integridade dos mesmos, uma vez que abrigam espécies distintas e garantem o 
dinamismo e a complexidade dos ecossistemas lóticos.  
Em relação à reprodução das principais espécies, observou-se maiores 
médias de IGS e de Kn nos meses de novembro à fevereiro, durante a primavera 
e o verão, corroborando com outros estudos realizados com Characiformes e 
Siluriformes de pequeno porte da Mata Atlântica. Em relação aos locais de 
reprodução, o IAR e o Kn/ponto demonstraram atividade nos pontos dentro da 
reserva. 
Além disso, é importante destacar a influência da instabilidade ambiental 
sobre as táticas reprodutivas, tendo em vista que eventos como trombas d’água 
que desestruturam a comunidade são frequentes em riachos costeiros. Para tal, 
o ciclo reprodutivo curto demonstrado pela maioria das espécies parece ser uma 
adaptação a estes eventos.   
Em relação a efetividade da reserva na conservação da ictiofauna, 
observou-se que a mesma tem sido efetiva para garantir a reprodução das 
principais espécies, uma vez que no Ponto Externo a atividade reprodutiva foi 
considerada nula ou incipiente. No entanto, alguns táxons parecem depender de 
trechos mais inferiores do rio para completarem o ciclo de vida, utilizando tais 
87 
 
áreas como berçário e crescimento e portanto, a bacia deve ser considerada 
integralmente ao se adotar estratégias de manejo.    
Por fim, este estudo poderá contribuir com as ações de manejo adotadas 
pela Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natureza na RPPN Salto Morato, 
bem como como subsidiar outras ações em áreas similares de Mata Atlântica. 
Na literatura não foram encontrados estudos sobre a biologia reprodutiva de 
Ancistrus multispinis, Kronichthys lacerta e Schizolecis guntheri e por isso, a 
presente pesquisa contribui também com as informações disponíveis acerca de 
espécies de pequeno porte que representam uma lacuna no conhecimento da 
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